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(ya mo�!rna·! mlll�!r - nm�
Queres saber o que vale uma mulher? Colo­
ca-lhe um filho nQS braços. � T(lurnier

==,============================�-----
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Ca'sa do AI'garve
Recebemos da Casa do Algarve,

'

um amável ofício subscrito -pelo:
presidente da direcção sr. Major.
Mateus Moreno, com palavras de
argral!tedment0 pela Bossa coãabo­
Facão prestada á causa regiona­
lista.

Registamos tão carinhosa prova
de r-econhecímerrto e com todo o

prazer lhe reiteramos a nossa

melhor coãaboração.

EST� a aja!dina,�-se � vai ser
vístosamenre rlumtnado o

,Alto de Sta� María.

COM vistaao estabelecimen­
to do bairro de Cars�

Económicas (próximo à' esta­
ção dos Caminhos" de Ferro)
esteve em Tavira, a' fim de
avistar-se com o presidente da
Câmara, o sr. Dr.'Manuel dos
Santos Passinhas, das CaÍrxas
de Previdência.

'CONTINUAM os traba­
, lhos de penetração da ser:'
ra já há muito iniciados, para
abertura de novos caminhos
respe itan tes às tregUesia·s de
CacholJ'O, Conceição e Santa
Catarina.

'

No día 13. a convite do .pre­
sidente da Câmara, .fez-se

uma' reunião da Comissão
Con'celhia da União Nacio­
naI com o município, a fim
de se estabelecer um' plano de

-

obras á efectuar nos próximos
quatro anos.

deccsrerem com bríthentisme es comemorações
,GQ -seu 2.9,°' eniversério é -do 129.° aniversário do
nascimento do poe.ta João d,e Deus, seu patrono

COM o seu...SalãoJN�oJ¡,re co:rn:ple,ta-mente cheio de uma distin­
ta e selecte cassistên cía, a agrem.iação regional ista algarvia
festejou, na noi.te -do IlIInllllllllllllllllltllHlIIlIIlIIlIIllIIlIlIIllIlIIlIIlIlIIHllltlllIIlIlI1II

•• dia 7, o seu 29. ó ani- ), p'or Luis Sebast'i'ão Peres (== = veesârio e o '129.0 ani- '

versário do nascimerrto do IIIIIIIIUlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIII

Poeta e Peda.gogo JO'ão cIte Deus, pa.tírono do lar algarvio, em

Lish�a. -

A sessão solene aH realizada, presidiu a Ex.ma Sr.B D. Ma­
ria da LUt2;lde Deus Panees decCltrvalho, neta do imortal autor
da ,«Cartilha Mate-vnaJ.'», que tinha a seu lado os SIS. Conselhei­
ro ]i)r. Sousa Carwalho, Dr. A¡n,anea Ferreira de Almeida e o

conferente, .'£ng.o ,Silv.a Carvalho, vice-preaidenre da Comis-
são Cultuxal da colectívídade,
Eh. Jos'é Guerreiro Murta, Dr.
Humberto Pacheço e Dr. Mau-

comemora este ano

as ·suas· ,Bodas d1 Prata
./

Em 'Maio 'próxim"O, o «Povo Al­
garvio» completa 25 anes ele "labor
'em prol da-sua terra cC' da sua.pro­
v incia ,

Dentro das modeatas posaíbtlí­
dades deste semanàrto teríarnos o

maior prazer em apresentar um

númer-o especial coæenrorartco
das nossaa bodas de prata, a asai­
nálar este quarto de século de vi,
da -de um l'H-nal-pra-vinei'ancr. '

Descjar-lamoe .que esse número
comemorativo. fosse uma nota ex­

presaíva da vi1tlta e tiD'S aneeíos da
nossa terra. ,

Para ísao, é clare, temos der con­
tar com, a colaboração, não só dos
nossos amígos, nras tie rodos 08

tavír-ensea e alg-arvios, para quem
o 'regionalismo e batrrtsmo - não

sejam palavras vãa, '

Desejamos publicar uma sepa­
rata em papel especial, com fotos
a cores, um rOleir€) turâstíno e ar­

quttecténíco deste canteira florido
do sul de Portugal.
Será isso posaivel ?
É bom esclarecer que não aufe­

Fircmos quai8quer lucr,os com a

pretensà publicação, poi8 tem08

8implesmente em vista engrande­
cer, sób o ponta de vista turístico
e literArio, a nossa ferra.
Sem de'sâni'ma8 vamos tentar

pôr em pràtica a ideia' que e8bo­

çam08 e oxalà que pos8amos assi­
nalar o 8uceS80 que desejam08.
Agradecemo8'to'da8 a'8' 8uge'8tõe's'

q.ue n08 c¡ub:erem �dar 'subre o a8-

sunto. "

Aguardam08 também a gentil
colaboração d08 n08SOS amig08
com os seus escritos referente8 ao

Algarve e, em e8pecial, a' Tavira.

A
.

OBRA Df SA lAZAR-
MUNDO inteiro está atravessando um estado ele erise (tue
salta bem à vista de todos qua:n tos quiserem abrir os olhos
à luz forte 'das realidades.:e ::;¡;;;;;:¡::::==='========

IA''''I
esta uma .verdade que ninguém I'II!II J G B R A Z.... ..,. pode derxar de recollhecer.- ,;; p O r . .'

Con tudo, no meio de todas estas

gru ves vicissitudes, Portugal pode sen rir-se feliz. Uma onda de
indizível bem-estar paira sob-re toda a terra portuguesa. Esta­
mos disfrutando um elima de paz e de tranqui lfdade que é jus­
tamente admirado e invejado por todos as estrangeiros que nos

visitam e conseguem tomar contacto, mais ou menos directo,
com as nossas tra.dicões. O milagre operado em' Portugal é de
tal plodQ patente que só o não a lcançam a ve-r os ,que' chafur­
dam na sua miserável cegueira.
Ao escrevermos estas linhas

uma satisfação' enorme nos

domina. A espiritualidade da
terra de Goa encheu a nossa

alma de interiso portugufsis­
mo. Tu'do 8iqui nos encanta;
tudo nos faz mais portugu.eses.
A obra de Salazar, es tá aqui!
em pleno floresCimento. Ao'
lado de om país miserável- a

União Indiana - o ,Estado
português da índia mostra-se

pro.fundamente sen'hor de si
mesmo, inteiramente confiada
no seu futuro.

, A obra de Salazar, isto é, o

o

Continua na '2,· PAgina

ProcissãO .de Passus

Reali;l.:a-se hoj e, ne8ta cida-de, a

tradicional procissão do Senhor
dos, Pas808, que se revestirA da

pompa habitual.
. A imagem do SenhQr à,(!)S Pas­
sos sairã da 19reja da Ordem Ter­
ceira de S. Francisco e a da Vir­
gem dB'S Dores salrà da igreja de
S. Sebastião, efectuando-8e a ce­

rimónia' do Encontro na Avenida
D. Marcelino Franco, junto do
Passo' ali existente. No 'referido
local haverA sermão transmitido
por altofalante8.

, Acompanharã a- procissão no

seu percurso a Banda de Tavira.

rfcío Monteiro, vice-presidente
da ,direcção da «Casa do Al­
garve».
Depois do sr, Dr. Ma,urfcio

Monteiro ter usado' da palavra
paœa evocar, a memória e a

.obra de João de Deus, apre­
'sentou o conferente da noite,
sr. Elilg.8 Silva Carvalho que,
emmagistral oração, se ocupou
do Poeta e sua obra pedagógi­
ca. A sua conferênCia teve por
título «João�a-e Deus e a Car­
tilha Maternal. Foi muito
cumprimentado no final pelo
seu valioso trabalho.

.

Seguidamente, o presidente
da Comrissão de Propaganda e

Turismo desta agremiaç,ão, sr.
Neves Franco, proferiu dJgu­
mas palavras sobre a data ani­
vel'sadante da Casa Re,gional, "1

e das actividades desenvolvi­
das em defesa do torrão 'algar-

_ v:io, sendo muito felicitado.
�..

Fez";se ouvir a neta. do Poe-
Foi promovido a capitão o n08- ta para agradecer aos oradores

80 assinante 8r. Tenente'Ernesto '

Antunes, que durante inuitos anos
as carinhosas palavras e ho-

prestou serviço no C.I.S.M.1. nes- menagens prestadas ao seu

ta cidade e qUe acttralmente està avô .e aos presentes' a sua com-

ao serviço em Lourenço Marque8. parência a tão linda festa. Não
A8 nossas felicita�õe8. send,o -algar-via - di-sse� está

sempre com o AIgà,rve e as

1 _

PROMOÇliO

......Â. _......, ....,.A. .ÂÂ Â' � -.Â.�
= =

Alto de Santo' Mario

que em breve se

transformarà num

pitoresco e aprazí­
vel ponto turístico

da Cidade.

�(Desenho de Caim Soares)

. =

..................................................................................................� "" ...

JoãoLde Deus

Continua na 3.a página

No
torvelinho da hora presente parece que um poder oculto
vai, pœuco il POUl€O, arriquí larrdo as forças mOl;ai,s q,ue man-tinham o equilíbrio pre-", ","

b I 'd d
. d = III

9" -esta, e ec� o as SOCle a- ill por Rodrigues Coalho =='
, des orgarrizadas a que tam- m tM

bém chamamos civilizadas, ten-
dendo à derrota de preconce itos e de convenções que o uso de­
cretou. Cristãos, crentes e descrentes, todos ac-ei ravam, sem' re­

sesva, uma moral social em que 'os valores hierárquicos e afec­
tivos ocupavam os seus Jugares. Havia o culto itreflectido e a

obediência cega dos filhos aos pais, Por sua vez, estes, faziam-.
-se credores da 'estima e res-

peito .dos filhos, porque eles,
os pais, seriam exemplos per­
manenresde austezidede e .por­
tadores índefeétíveis daquelas
forças ingénitas e heróicas
com que a Natureza dotou es

pro,genito'tes.
Ora quer-nos parecer que as

coisas, hoj-e, 'não se pa-ssam
ass im, se bem que a prâtiea er­

rada não estabejeça regra, to­

davia, nota-se uma oblitera­
ção das normas 'de' convívio e

expressão de senrímeritos en­

tre as duas partes: primeiro
sintoma da desageegação fa-
mtl��

-

Há quemjiense que a p'ra ga
de meninos malcriados tomou

aspecto alarmante, pelo que é
urgente que pais e p rofesso res
-procurem combater omal. Che­
ga a causar impressão a ati­
tude 'e linguagem destes- auda­
ciosos jov e'ns; menosprezando,
sem darem por isso, os rudi­
mentares princípios da educa­
ção. Claro, que 'os meios fami­
liares retrôgedos estão imuni­
zados a tão epidémica moder­
nice.'
Aquele beija-mão respeitoso

precedido da frase lapidar­
dá-me a sua bênção, meu pai
,_ gesto' que a tradição cons 1-

grou como a primeira home­
nagem dos filhos aos pais de­
saparecæu.
E o amor, o respeÍt'o e ter­

;nura com que os filhos trata­

vam a mãe I Ainda será objec­
to da mesma veneração a san­

ta mãe?
Tio vivo e forte era esse

c'ulto que, perene, vivia como

£lâmula ardente em' todos os

coraçÕes. Citaremos o caso de,
Anatole France, o cintilante
ironista e excelso criador de
beleza que, à hora da :inorte,
invocando a .imagem -quedda,
chamou a mamã. Le Petit
Pierre" aos 80 anos, suspira
pela mamã que o embalou.

,

As relações de afectividade
existentes entre mães e filhos
ne� sempre reveLaram e'sse

amor congénito que as leva
aos m·aiores sacrifícios em de­
fesa da cOIl'se,rvaçã,o 'e da vida
dog entes que geraram. Assim,
as mães espartanas, do tempo
de Licurgo, pouco mais eram

que ffhneas com 'a 'missão d e

forneee'rem filho-s fortes pa-ra
a guerra. E pa rece que o amor

materno só vibrava intenso e
jubiloso quando os filhos eram

va lentes e guerreiros VItOriO­
sos. Os que falhavam como

soldados não podi-am contar

com a mãe, visto que fsta se

considerava desonrada, escon­
de,ndo-se para carpir a sua

vergonha.

·DlstrIbuIção de calçado às crian..

ças pobres do concelho de Tavira
No 'passado dia 9 do coriente

realizou-se na Delegação E8colar
deste concelho, a di8tribuição de '

46 pare8 de calçado As crianças
mais pobre8 que frequentam as

Escolas'Oficiai's de'sta cidade, de
Santa Luzia e de Cachopo, oferta
lio Mini8tério da Educação Nacio­
nal As Caixas Escolares daquele
Núcleo. ,

Ao acto pre!!idiu o vice-presi­
dente da Câmara Municipal deste
concelho, 8r. Francisco Domin­

gues da Encarnação Martin8, e

a8sistiram os srs. Padre António
do Nascimento Patrício, Tenente
'José Augusto Correia, Subdelega­
do Regional da M.P., o Delegado
E8colar. numer080S professores e

familias dos alunos contempladoll.
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E s t a m p a s Âugusto filipe dos Santos
de um, velho álbum Agradecim�nto e Missa
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Ora, a mãe é sempre mãe,
-

e quanto maior é a desdita do
filho mais ela abre o peito
para o abrigar, maior e mais

explosiva é a veemência do
seu amor. Amor de mãe é for­
ça dominadora, absorvente' e

,

alucirrada j é esse sentimento
'Instintivo com que a Natureza
a privilegiou. E uma conti­
nuidade da acção criadora que
dimana do Universo. A mãe
é uma enviada de Deus, .a fim
de conceber e realizar essa.
obra eterna que é a perpetui-
d ade da espécie.

'

9bserva-se como este amor

é arrogante 8 feroz nalguns
irracionais. A andorinha, 'pot
exemplo, sem meios de defesa
nem de ataque, entontece ou

morre quando lhe roubam os

fill).os. '
,

E conhecido o caso de D.
Maria Leonor de Lemos Me­
rieses, nobre senhora do século
XVIII,� que seguindo viagem
para a India com o esposo e o

filhiaho' de um ano, foi com
eles vítima dum horrível tem:"
.poral ciclónico que desfez o

barco que ós transportava, .Ií­
cando, os três e, outros, rruma

jangada à mercê de Deus. Du­
liante três dias de fome, a mãe
alimenta o filho com o Ieire
do seu peito, mas quando essa

fonte secou, lutando por man­

ter a vida da criança, não he­
sitou D. Maria Leonor em

rasgar, com os dentes, a pele
des braços; e assim oferecia à
avidez do filho o sangue que
das feridas brotava. Este qua­
dro patético foi presenciado
pelos salvadores da jangada,
na qual, apenas, encontraram

com vida o filhinho, glutão.
Sendo a mãe a razão da vi­

da,'mal se compreende, como
reza a história, que a mulher
'fosse considerada e tratada

---como -um ser inÍenor e que�
-

- só -mais tarde, com, o cristia-
nismo, viesse a ocupar o lugar,
de direito; no lar .e na socíe-
dade. _ ,

_ A evolução da vida, trans­
formadora de costume e de
leis" é uma- realidade que a

mulher moderna tem encara- ,

do a sério, procurando vencer,
no meio ambiente, à custa de,
esforço, de modo a integrar-se
na �nova ordem de trabalho.
Resolvida assim, em parte, ,a
crise económica e moral resul­
tante do celibato e da orfan-.
dade, a mulher, incluindo a

casada, adquiriu personalida­
de e é um valor apto a com­

petir com o homem em diver­
sos campos de actív idade.
O romantismo morreu; e

nem sempre a rapariga pobre
encontra no casamento a feli.

'

cidade que sonhou, prin cesa

Luís Filipe Monteiro San­
tos, Maria da Conceição Mon­
teiro Sant s e Gabriela Peres
Figueiredo Santos, no receio
de ah�uma omissão, testemu­

nham desta forma o seu reco­

nhecimento às pessoas que se
interessaram na doença, acom­
panharam à última morada
ou de qual.que forma lhes ma­

nifestaram o seu profundo des­
gosto- pelo falecimento de seu

, saudoso pai e sogro, anuncian­
do que no próximo dia 20, pe­
las 9 horas, se-celebra rã Missa
por sua alma, na igreja de
Sant'lago, agradecendo desde
já às pessoas que se dignem as­

sistir ao acto.

,Agradecimento
Alzira da Encarnação Fer­

nandes, José da Silva Vidal
Lucílfa Judite Fernandes e

Manuel da Conceição Firmi­
no, na' impossibilidade de o

fazerem pessoalmente, vêm,
por este me-io, agradecer muito
reconhecidamente a todas as

pessoas que se dignaram acom-'

panhar à .sua últíma morada
o seu falecido pai e sogro e,
bem assim, às que de qualquer
modo lhe manifestaram o seu

pesar.

VENDE-SE
COM CHAVE NA MÃO
Prédio grande, r/c e 1.° an­

dar na Rua Álvares Botelho
n.OO 34 a 42, toda reparada, 18
divisões, 2 quartos de banho,
&rande armaæén anexo e ou"

tras dependências, quintal com
nora, engenho e tanque. Exce­
lente vista de toda a cidade e

mar.

Nestá Redacção se informa.

VênCle-se
Em Vila Nova de Cacela,

3 courelas, sendo duas no sítio
do Alto e uma no sítio da
Coutada. Comunicando todas
com a via pública.
Tratar com António Virgí­

lio Trindade - Cacela.

amimada e quezida n
ó lar pa­

terno, vê que, colhidas as úl­
timas flores da mocidade,
emurcheceràm para sempre,
com elas, as ilusões que culti­
vou. E quantas vezes o con­

sorte, esse pagem da lenda,
não passa, afinal, dum ego ista
íncompreensivo e até brutal
que lhe amarrou o destino a

uma escravatura sem remis­
são. Gata borralheira: pois é
só através da paixão votada
aos filhos que vislumbra as

clareiras da vida e do amor.

E'LÓGIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de l1IlélTca g&rantida!

AS ma r 'cas OmegH, Zenith, �Ongln8S, BreItling,
, 'Iisssot, Cortebeft, Aureus, Senines,

Rmuria, Anus, Bslm, Uiopglnes, C81IIU, Zinal, Be[op�, DOKa,
Lukel, Zotu, He�t1g, SUlu watsu,.lhite Stap, wateK, Sorel, �nmln,
Dm�u, �aunu, LareK, Mila, Ielhlnas, Lum, Jagu,s, Heloisa e Dlma
�contr8m-se à venda .a

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer l'elógio que venda das marcas acima referidas.
garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadaB em condições vantajosas

Tr¡b�nal Judicial
Comarca da Tavira

ANÚNCIO
1.a publicação

Pelo -Juizo de Direito da
comarca efe Tavira correm édí­
to's de trinta dias, contados da
segunda e última publicação
deste anúncio, cintando os in­
teressados incertos, para, no

prazo de dez dias, posterior ao

dos éditos contestarem a acção
sumária movida pelos autores

CarlosJerónimo Vizeto Guer­
reiro e esposa, residentes nesta

cidade, os quais pretendem: a)
declarar de nenhuma comu­

nhão nos direitos. de preocu­

pação dos Autores em relação
às águas da Ribeira da Asse­
ca captadas nO:s açudes do Po­
marinho e M@�nho da Rocha,
por pa rté dÓS"féú!s; b) nenhu­
ma comurrhão terem QS réus
nas águas captadas na RiJJei­
ra da Asseca 'pelos açudes do
Pomarinho e Moinho da Roc- ,

ha e que são conduzidas pelas
levadas dos mesmos nomespa­
ra os prédios dos autores; c)
Nenhum direito de preocupa­
ção terem os réus quanto às
águas 'captadas" pelos açudes elo
'Pomarinho e Moinho da Ro­
cb,a e que correm pelas respec­

tívas levadas para os prédios
dos mesmos nomes dos Au to-
res: d) se declare que os pré­
dios dos primeiros seis grupos
de réus e referidos nas alineas
a) a g) do artigo segundo da
petição são únicamente ser:'
vien tes, por virtude de servi­
dão de aqueduto, do prédio dos
Autores, denominado Moinho
da Rocha, identificadós na

� alínea b) do artigo segundo da '

petição inicial, nenhum direi­
to de propriedade, singular ou
comum, cabendo aos respecti­
vos donos sobre o açude do
mesmo nome e respective le­
vada; e) condenar-se todos os

réus a absterem-se de qualquer
acto que possa ofender ou pre-

"

judicar os dirpi tos adquiridos
dos Autores sobre as águas da
Ribeira da Asseca e sobre as

que corre"in no'S açudes e leva­
das referidas do Pomarinho e

Móinho da Rocha, e bem as­

sim sobre os mesmos açudes e

levadas; f) condenar-se os réus
Casimiro Dias e mulher a re­

parar à sua .custa o
: buraco

que abriram, na levada, referi­
do no artigo .quarenta e três
da petição e bem assim a in­
demrrízar os Autores de todos
os preju izos "sofridos e que se

liquidarem em execução 'de
sentença; g) condenar-se os

réus Manuel Augusto Gago e

Francisco Correia, e respecti­
vas consortes, a reparar o bu­
raco por �les aberto é referido '

no artigo quarenta e 'quatro
da petição e bem assim indeme­
niæar de todos os prejuizos
que lhe causaram e estão cau­

sando com as suas substrações
de' água da levada, e, que se

Iíquídarem em execução.
Tavira, 25 de Fevereiro de

1959.
O Juiz de Direito

(a) João Carlos Leitão
Beça. ' Pereira

O Chefe' da Secção de Processos

(a) J'Vão FEtUstino Nunes
, Gónçalves

VENDE-SE
Uma casa na Rua 31 de Ja­

neira, n.o 21 em Tavira.
Recebe propostas" Ernesto

Figueiredo, - Rua Almirante­
Reis, n.O 134 - Tavira.

Ó L E O
LUBRIFICANTE

Massa Consistente

Preços fora de concorrência

Consulte desde já:

JOSÉ ALBERTO G. PEREIRA

Telef. 49 fUSfTÁ

Continuação da 1.8 pãgina

pleno engrandecimen tO de tu­
do quanto é nosso. de tudo
quanto está ligado com . as

nossas mais belas tradições,
de tudo quanto é autêntica­
mente português, mostra-se em

toda a parte. Por toda a parte
se ouve pronunciar o nome do
sr, Presidente do Conselho,
como o nome do salvador da
Pátria, como o nome heróico
de quem ganhou a ma is dura
batalha, travada contra a lusi­
tanidade," n-estes últimos sé­
culos.
Que seria hoje o Estado da

índia Portuguesa sem a acção,
de reapcrtuguesamento das
nossas, Províncias ulrramarí­
nas? Que seria hoje o nosso

querido Estado da' índia sem

a atitude heróica do salvador
da Pátria? Por isso, não nos

causa admiração a forma como

a obra de Salazar aqui é cele­
brada. Pode,mesmo afirmar­
-se que a índia portuguesa en­

trou numa fase de tão surpre­
endente desenvolvímento que
tudo vai' ser modificado em

ordem à grandiosídade da
obra que temo!' entre mãos.
Por isso, deste esta terra sa­

grada de Goa, desde estas pa­

ragens tão fundamente evoca­

doras �e heróis portugueses,
vai o nosso preito para esse

grande homem que se chama
Salazar. Queremos dizer-lhe
que Goa lhe está tão funda­
mente grata que não tem nada
com que possa exprimir a sua

intensa gratidão. E Portugal­
que aqui vive tranquilo e feliz,
porque teve quem o soubesse,
defender, porque teve quem­
tudo fizesse para que não se

viesse a perder uma das mais
encantadoras parcelas do nos­

so território nacional.
Os portugueses de Goa e

de tçdo o território do Estado
da India sente uma especial
necessidade de manifestar a

intensa lusitanidade. que os

domina, e desejam que o sr.

Presidente do Conselho se dê
conta cabal de que poderá
sempre contar com os filhos
desta querída província, para
a continuidade do engrande-

FIGURINOS
Paraa estação de PRIMAVERA

e VERAO acaba de chegar a esta
casa o sortido completo, tanto em

modelos práttcos como Alta Cos­
tura. desde '2$50 a 50$00, tanto pa­
ra senhoras, como crianças, roupa
branca, roupa de lã, etc. etc.

Lotorio do Póscoa 2.000 Contos

Já eatarnos a vender aos preços
de Lisboa. Um quinto por 18$00.
Um bilhete per 90$00, Jogue nesta
casa ,e lembre-se que vendeu no

Natal o prémio de 100 contos, ou

seja MIL CONTOS a, cada peasoa,
tudo para Tavira.

Livraria CAsA BRASIL

Man uel Alexandre
Ruo do LlBERPADE - jAVIRA

Vende-se
Uma courela, no sítio do

Almargem, de 20 alqueires de
terreno de regadio com algu­
mas árvores de fruto, 2 noras

com abundância' de água e

respectivos engenhos.
Quem pretender d ir ija-se a

Fra ncisco Pégada - sítio do
Valongo, Conceição de Tavira.

A colheita de favas e ervi­
lhas (griséus), da propriedade
do Morgado, na Conceição de
Tavira.
Tratar Com José Marques

-Tavira.

cimento pátrio. para fazer um
Portugal maior.

.

Estamos numa hora solenís­
sima da vida Pátria. A nossa

únião é o penhor seguro do
nosso futuro. Ninguém será

capaz de nos vencer: enquanto
estivermos todos unidos em

volta do mesmo ideal. Salazar
representa, para todos os ver­

dadeiros porrugueses, .a certe­

za de que estamos no caminho
das glórias pátrias. Sob a sua

égide continuaremos 8 obra
tão auspiciosamente encetada,
sob a SUIl égide seremos pio­
neiros da grandeza do Portu­
gal de amanhã. A obra de Sa­
lazar vai continuar, para bem
de Portugal, para a elevação
do nível de vida da Família
Portuguesa, para; defesa do
nosso ideal civilizador.

ED_ITAL
Lleenees de Estabelecimento

Comercial ou Industrial
Jorge Augusto Correia, presidente da Câ-
,

mara Municipal de Tavira:

Faço público que durante o mês de Abril deverão ser

pagas eventualmente as Licenças de Estabelecimento
Comercial ou Industrial devidas pelas empresas singulares
ou colectivas ou suas. sucursais, filiais, agências, delegações,
correspondências ou estabelecimentos que exerçam qualquer

.

ramo de comércio ou de indústria na circunscricão municipal.
As licenças que não forem solicitadas durante o mês de

Abril poderão sê-lo, e bem assim pagas voluntàriarnente, nos
dois meses seguintes,' acrescendo neste caso os respectívos
juros de mora.

,.

Findo este prazo será levantado o auto de transgrcssão
a todos os contribuintes que não tenham solicitado nem pa-
go a sua licença. '

Se o' contribuinte houver solicitado na Secretaria a li­
cença, esta tiver sido liquiâada e registada e o seu paga­
mento se não efectuar no mesmo dia na tesouraria munici­
pal, cancelar-se-á esse registo e debitar-se-à ao tesoureiro
a importância da licença para efeito de procedimento
executivo.

Nenhuma' licença poderá ser concedida sem que, nos
termos do § 1.0 do artigo 135.° do Decreto n.O 16:731 e ar­

tigo 12.0 do Decreto n.O 24 : 916, o interessado a presente na

Secretaria da Câmara o conhecimento da contribuição in­
dustrial paga ao Estado.

Para constar se passou o presente e outros de igual
teor, que Vão ser afixados nos lugares do e�tilo.

Paços do Concelho de Tavira, 6 de Março de 1959

O presidente da Câmara

Jorge Augusto Correia



POVO A L G A R V,I O

Continuação da La pàgtna

suas gentes, terra dos seus an­

tepassados que muito adora.
An'tes de se entrar na segun­

da
-

parte do programa festivo,
que era um acto de variedades,
ou melhor: um sarau poético
e folclórico, usou da palavra o

st: Conselheiro Sousa Carva­
Iho para testemunhar o seu

muito apreço e estima pela sr,"
D. Maria da Luz de Deus, a

quem foi entregue um Iirído
ramo de Flores. Junto do qua­
dro do Poeta foi, pela menina
Maria Teresa, deposto um ra­

mo de cravos, gesto que a dis­
tinta assembleia, de pé, aplau­
diu calorosamente.

Agora ocupamo-nos do pro­

grama de Arnaldo de Brito
que teve por colaboradores, o

grupo Infantil «Singer», que
já conhecíamos, da muito

competente direcção da nossa
-

comprovinciana, sr.a D. Maria
da Piedade Cabrita Ferreira,
e ainda a: prestante e valiosa
intervenção das S1".61 olhanen­
ses D. Maria Margarida San­
tos Falcão e D. Maria Silva
dos Santos Laaós.
Do grupo Infantil já disse­

mos --" e 'com inteira verdade­
do seu valor como balo con­

junto folclórico, pois de crian­
ças de 8 a 12 anos não se pode
esperar mais. Teve este grupo
uma actuação verdadeiramen-
.fe artística que não podemos
despresar.. Um bravo para a

sua directora, a sr," D. Maria
da Piedade. Mas, há que des­
tacar a menina Maria Teresa
Carvalho, a exímia artista,
nas suas interpretações de acor­
deão. Porque não seleva jun­
to das câmaras da radio-tele­
visão, este grupo?, É de ten­

tar. E a «Casa do Algarve»
tem a palavra.
Arnaldo Martins de Brito

deu-nos, mais uma vez, uma

prova do seu poder de organi­
zador e de mantenedor de es­

pectá¿ulos�desta envergadura.
Felicitalllo-Io sinceramente.
Um� realização de utilidade
para a colectividade seria a

criação, de um grupo teatral.
Neste recital poético as sr.as

D. Maria Margarida Falcão e

D. Maria .da Silva Lagos sur­
preenderam-nos pela exube­
rante attuação em recitarem
poesia algarvia, desde João de
Deus, Júlio Dantas, Emiliano
da Costa, Isidoro Pires, João
Lúcio e Cândido Guerreiro
até aos cultivadores da poesia
João Brás, António Aleixo,
Vitória Régia, - António Pe­
reini, A. Vicente Campinas e

Marcos Algal·ve.
Foi um maravilhoso d-esfi­

lar da poesia algarvia que es­

tas novas declamadoras olha­
nenses muito fizeram valo­
rizar.
No dia seguinte teve lugar

<

o tradicional almoço de con­

fraternização na sede da colec­
tividade algarvia.
Presidiu o Conselheiro Dr.

S ousa Carvalho, il ustre presí­
dente da Assembleia Geral.
Em Íuga r de honra sentaram­

-se os srs, Dr. Jaime Lopes
Dias, a quem o almoço era

dedicado; sr." D. Maria' da
Luz de Deus Ponces de Car­
valho; Major Mateus More­
ra, presidente da Casa do Al­
garve; sr." de Maurício Mon­
teiro; António Libânio Cor­
reia; Dr. Maurício Monteiro;
sr." de Conselheiro Sousa Car­
valho; Dr. Humberto Pacheco,
sr." D. Maria do Carmo de
Deus Gomes e Dr. José An­
tónio Madeira.

Receptores de TI SI FI
Técnico competente executa

toda a espécie de consertos.

Nesta Redacção se informa.

SALINAS
Arrendam-se, em Santa Lu­

zia.
Recebe propostas em carta

fechada até 31 de Março, re­

servando o dire.ito de entrega
caso as mesmas .não irrteres-.

sem, Virgílio do Carmo Fer-.
ro - Rua 1.° de Maio - Ta-,
vira. •

fábrica de' Refrigerantes
Bem acreditada, por motivo,

de ausência, admite-se sócio
ou encarregado de vendas com

car ta de ligeiros, e com algum
capital.

.

Resposta urgente a este jor-.
naI.

Vendem-se
2 Courelas

A 1.a, denominada «Pinhei-:
rm> no sítio do Pinheiro, fre­
gu'esia da· Luz, que se compõe
de terra de seniear de sequeiro
com vinha e diverso arvoredo
confrontando ao Narte, com

Estrada - dos Melas;, ao Sul,
com Manuel Correia de Frrei­
tas; ao Nascente, com J0ão
Inácio Gomes e ao Poente,
com o sr. Juiz Corregedor Dr.
Pacheco Mil-Homens. '

A 2.e, d �nominada «À Bica»
no sítio de Amaro Gonçalves,
freguesia da Luz, que consta

de terra de semear de sequei ro
e regadio, com diverso arvore­
do, confrontando ao Narte,
com Maria Ribeiro e outro;

Sul com Manuel Gonçalves
Pin'to; Nascente, com Joaquim
Cavaco e a Poente com o Ca-
minho.

'

Trata em Tavira o solicita­
dor José Luís Cesário, ou no

sítio de Amaro Gonçalves o

proprietário José de Sousa Ar­
rais

não tem igual-

••••••••••••••••••••••••
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Aniversarios

Fazem.anos s

Hoje - D. Maria da Estrela Pilo­
to Xavier, D. Maria das Dores

Baptista, D. Maria Cristina Rodr-í­

gues Pescada e o sr. Jose Zacarias
Em 16 - D. Maria Teresa da Sil­

va Pires Faleir-o Ramos, menina
Maria Norberta da Luz Ramos e a

menina Maria Aline Pereira Gago.
Em 12 - D. Maria Auta Costa

Luz e o sr. Reinaldo Cavaco GO'n-
çalves.

.

-

Em 18 - D. Maria Gabriela Pires
Vicente Massapína, D. Verónica
das Dores Paraíso Sofia, D. Rita
da Encar-nação Andrade, D. Maria
Gabriela Mendonça e os srs. JO'a­
quírn Gil Madeira Teixeira, Dr.
JO'ãO' Carlos Maldonado Antunes
Centeno, Leorrildo Lopes Rodr-í­
gues, JúliO' Cesar Galhardo, JO'ãO'
Maria de Melo e I;Iorta e José de
Mendonça Arrais. "

Em 19 - D. :Maria,J-os.e Pires, D.
Etelvina da Conceição, Silva, me­
nino Ivaldo Duarte de Matos e Os '

srs. Brigadeiro Eduardo Jose dos
Santos, Domíngos JO'se Soares,
Eduardo Viegas Carapeta e Vítor
Manuel Guerr-eir-o Vaz.
Em 20 - D. Maria Laura Correia

Soares, D. Maria do Carmo Araú­

jo Oliveira Santos, D. Maria Júlia
Dorniugos Ponce e D. Etelvina da
Conceição Ramos Afonso,
'Em 21 - D. Maria Manuela Ta­

vares Galhardo, D, Maria Cons­
tantina Lopes da Cruz, menina
Maria da Encarnação Cor-reia Car­
mo e os srs. José Bento Fonseca,
e Eduardo Pereira Cor-reia,

I'¡¡rtidas e Chegadas

Com sua esposa foi a Lisboa,
afim / de se despedir'de sua filha
D. Maria Isabel Rosa ,Mendes, que
embarcou no Vera Cruz, com des­
tíno a Angola, e tendo [à regres­
sado, o sr. António Rosa Mendes,
nosso assinante em, Vila Nova de
Cacela.
- Com sua espO'sa encontra-se

na Conceição, no gozo 'de ferias
<

O' sr. Sérgto Artur Pereira, fun­
ciO'nàrio do B. N. D., em GampO'­
-MaiO'r.
- RegressO'u da capital, com sua

esposa, O' sr. Laurentino Baptista,
vereadO'r-municipal. '

- RegressO'u de LisbO'a cO'm sua

esposa, O'nde fqi esperar sua filha
e netos que regressaram dO' Bra­
sil, o sr. Tenente-CorO'nel Fran­
cisco Pin to' dn Amaral.

·Nascimento

NO' pássadO' -ilia 12 do cO'rrente,
fO'i registadO' na:Conservatória do

RegistO' Civil ��sta cidade, uma
criança do sexp" masculino, de. �o­
me JoãO' Manuel CampO's Lelrla,
que nasceu nesta cidade nO' dia 2
dO' corrente mês.
É filhO' dO' sr. RO'gério PedrO' Pe­

reira Leiria, empregadO' bancàrio
e da sr. a D. Gisélia Odete Costa
CampO's,·prO'fessO'ra O'ficiál.
- No dia 18 de FevereirO' findo,

teve O' seu- bO'm sucessO' dando à
luz uma criança do sexo feminino,
na Maternidade Cabral Sacadura,
em LisbO'a, a sr.a D. Lidia de Fàti­
ma Valente Padinha RO'sadO', es­
pO'sa dO' nO'ssO' assinante sr. Eng.
JO'ãO' PaulO' SO'ares RO'sadO'.
- Na matel'nidade do HO'spital

da Misericórdia de Tavira, com a

assistência dO's srs. Drs. RenatO'

Graça e CarIO's"Palma, teve o seu

bO'm sucessO' dandO' à luz uma

criança de sexo masculinO', a sr.a
D. Maria da EncarnaçãO' Parreira
RibeirO', espO'sa do sr. JO'sé Filipe
RibeirO', directO'r - delegado dos
ServiçO's MunicipalizadO's da Câ­
mara de Tavira.

AO's recem-nascidO's e a seus pais
desejamO's muitas felicidades.

Necrologia

Francisco Semião Heves
Vitima de um acidente, faleceu

nO' passadO' dia 13, em Mazagão,
onde residia, O' nO'ssO' cO'nterrâneO'
e amigO' sr, FranciscO' Semião das
Neves, de 53 anO's de .idade, prO'­
prietAriO'.

"" /

O falecido, �ixac.viúva ,a sr.a D.
Maria do Nascimento HO'rta Neves,
também nO'ssa cO'nterrânea e era

pai da sr.a D. Maria Julieta HO'rta
Neves Alves Paiões e do SI'. Liarte
CesàriO' HO'rta das Neves e sO'grO'
da sr.a D. Maria Fernanda RO'dri­

gues Sacramento das Neves e dO'
sr. JO'aquim Duarte Alvcs Paióes.

-

A familia enlutada endereçamO's
sentidO's pêsames.

Dos Livros ...
A Vida de Toulouse - Lautrec

O maior Inímigo de um artista

pode ser. paradoxalmente, a sua

própria vída.Jntmlgo, dízemos nós,
no serrtido de obstàculo à perfeita
compreensão da obra, Fascínado
pelo aspecto brilhante QU desgra­
çado dessa vida, O' públtco tende
um pouco a esquecer que o artista
e um homem, vive, pensa e sente
corno um homem, luta e morre co­

mo um homem. Essa tendência e

quantas vezes, agravada quando
certos meíos de expressão e de di­

vulgação, nomeadamente Q cine­
ma, se apoderam precisamente da­

quela faceta da vida de um artista

susceptível de lançar não luz, mas
sombra, sobre a inteligência da
obra,
A epilepsia, a orelha cortada de

Van Gogh, eão responeàveía, em

grande parte, pelo renome deste

pintor entre aquelas camadas
de, público mais paasionalrnente
permeáveis -aos auceasoa- duma
existência. O mesmo se passa com

as pernas atrofiadas de Toulouse­
-Lautrec, corn os seus hàbítos de
frequentador de bordéis, Crtou-se,
asatm, uma atmosfera de mistifi­

cação que [à nada tem que ver corn
a vida verdadeira do artista, corn
O' seu trabalho e os seus problemas.
Daquí A falsa cultura, ao gosto pe­
Io pitoresco Iucousequente que de-

. forma a inteligência e a sensibili­
dade, vai um passo que udo con­

vida a dar.
Aplausos merece, portanto, uma

obra, corno eata de que darnos n<?­
tícia, que se propõe colocar as CO'l­

sas nos seus lugares. Lawrence e

Elisabeth Hansan fizeram trabalho'
meritório. Se artista havia cuja
vida neceasitaese de ser despida
da fantasia aliciante mas engana­
dora, esse artista era Toulose-Lau­
trec, mais conhecido CO'mO hornún­
culo envenenado de abaínto, cíní­
ca e feio, do que corno grande-pin­
tor que foi. Encontramos nesta

biografia o equilíbrio e o respeito
que a obra e a memória do artista
exigiam. Toulouse-Lautrec, surge­
nO's nestas páginas vivo e autên­
ticO', cO'm a sua defO'rmidade, sim,
mas também cO'm a sua paleta de
'pintor, o-seu cO'rpO' de alcO'ólico
inveterado - e o seu cO'raçãO' de
hO'mem.
(Estúdios Cor, 262 p., Esc. 35$00).
Hisfória maravilhosa de um

, povo maravilhóso

É este o titulO' da excelente His­
tória de Portugal cO'ntada em ver­

SO'"S sImples, tO'cados de fina ins.pi­
raçãO', por JO'se Castelo, às crian­
ças, numa bela edição de GO'mes
& Rodrigues, com capa e ilustra-

Âgradecimento
RomualdO' Ricardo Qintela

vem. pOT este meio, tornar pú­
blico o seu profundo reconhe­
cimento a todas as pessoas que
se dignaram acompanhar à
sua última morada a sua' ex­
tremosa mulher, Maria das
Dores Guerreiro Quintela e,
bem assim, às que directa ou

indirectamente lhe manifesta- �

ram o seu pesar.

Rapaz com boa carreira
Deseja corresponder-se com

menina de 18 a 25 anos. Exi­
ge foto.
F. Saraiva, C. P. 58-Cama­

ha tela - À rigola,

Miolo de Amêndoa

COMPRA-SE

Grandes e pequenas

quantidades'

PARA EXPORTAÇÃO
Recebem-se amostras,

preços e condições na Re­
dacção deste jornal.

ções de Jaime Duarte de Almeida.
A apreciação desta obra [à ,está

feita pelas mais brilhantes penas
de escritores, [or-naltstaa, profes­
sores e homens de letras,mas não
será de mais acentuar O' nosso,
embora 'modeato, 100uvO'r a este

grande poema que JO's6 Castelo
escreveu para O'S pequeninoa,
A Imorredolra hÍlstória deste po­

VO' de heróis que deu ao Mundo
novos mundos, contada em versos

.. simples, é trabalho dígno de rele­
VO'. Esta genial obra, como mu ito
bem a clas¡Jifica o escl'itor Jaime
Duarte de Almeida de um «Lusia­
das» pequ�ninO'. Se Jqão de Deus,
esse imO'rtal poeta do amO'r, ti­
vesse tidO' a dita de o ler, certa­
mente a classificaria de «Cartilha
Mqternal da História�.
E, sem dúvida, uma obra de mé­

rito, esta que o pO'eta nos oferece,
esta mimosa História de Portugal,
que os nO'ssos filhos hão-de de­
cO'rar.

Chegados aQ fim dO' pO'ema, aflO'­
ra aO's n08SO'S lábiO's esta sincera
eJ!:pressli.o¡- Muito obrigadO', José
CastelO' I

Mnai[o� l�ão

PAPELARIA IDEAL
= TELEFONE 131

Rua S de Outubro, 11 - TAVIRA

Artigos de papelaria, de escritó­
rio, de desenho e escolares

Livros de ensino primário e do 1.°,
2.0 e 3.° ciclo liceel e técnico

Últimas nO'vidades literárias
Revistas nacionais e estrangeiras
Postais ilustrados e com a vista

geral e parcial da cidade.

JO'gos e construções

Impressos da Imprensa Nacional

Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam­
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fapricação de mosaicos de marmorite, pedras para baloão; lava­
-louças-, tubO's em cimentO', etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

DiriMr pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos LeaD

Indústria Tavirense

,

.

Rua da Porta Nova,'7-Telefone llQ-. T}lVI�}I
Preferir OS MOSAI[OS LElo é tODtrlbuir para O progresso de TAVIRA

,

m

Pr\C'NECO
TJ\VIRA

Fábricas de moagem de
fa�inha espoada e ramas

#!III A

PANIFICACAO MECANICA

J. A.
.

PACHECO

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
Com que os produtos das fábricas

æ m

hérnlil
o Moderno Método

;

MYOPLASTrc- KLEBER

MYOPLASTlC, patente francesa, nãO' é uma cinta
-vulgar, mas sim um verdadeirO' «músculo auxiliar»,
sem mola e sem pelota, que reforça a rarede abdo­
minal e mantém O'S orgãos nO' seu lugar sem qual­
quer dificuldade,
Como se fosse com as mãos

A sua acçãO' permanente, discreta. e .

confort:ivel nã,o �e explica com

palavras. Venham pois fazer o ensato ¡untO' dO' EspecIalista dO'

Institut Herniaire de Lyon (frança)
que faz demonstrações em Pprtugal desde 1949, na,s Farmácias deposi­
tárias mencionadas abaixO'. E absolutamente gratuIto.

PORTIMÃO - Farmácia Carvalho - Die 25 de Março
FARO - Fermácie Higiene. Rua Ivens, 22 - Die 26 de Marçó
TAVIRA.- Farmácia Eduardo Félix Franco - Dia 27 de Março
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO-Farmácia Silva-Dia 28 de Março

tenham a consagração do

público que os consome.

TElEFONE 13 APARTADO 13

I J. fi.



Por

País fora • • •

..

Il o contortr posse a dez fun­
� cioná rios do seu Minis-

tério, o titular da pasta
das Corporações é Previdên­
cia Social notou que «os co­

murrisras e cento maçonismo
nacional e Internacioae] se

deram as mãos para tentar
destruir tudo o que na nossa

acção representa defesa da jus- ,

tíça e c¡{a paz, afirmação de
liberdade e de auto rídade e

exal tação da ordem cristã».

A prcvcttendo a passagem
.

� do 799.° aniversário da
fundação de Tomar por

Gualdim Pais, o Ministro da
Justiça rnaugurou na cidade
nabantina o Palácio da Jus­
tiça �nde ficam cnndígna e

salutarmente instalad-os os ser­

viços de repartições judiaial,
predial, notarial e do registo
civil e oTribunal dá com a'rca.

�I a faculdade de Mediéina
I...... de Coimbl'a foi Irsau-

).

gurado um laboratório
de radioisotopos, dotado da
mais moderna aparelhagem, a
utilizar de início no camp.o de
aplicação médica e mais tarde
em estudos de investigação
científica. Entre o-utros apare ..

lhos de precisão e grande sen­

sib il idade destacam .. se os de
determ inaeâo da circulação do

.

sangue.

Cm'n a presença
_

de vários
mem bros do 'Gov.enno, o

Colégio Mahar comemo­
rou o

.

seu 156." anive'rsário
com várias cerim&n.ias entre

as quais uma alocução sobre
a figura do seu Fundatdor­
marecha 1. Teixeira Rebelo­
uma formatura no, Parque
Eduardo VII e um :desfi.le até
ao LargO'de S. Domingos. Na
igreja do mesmo nome foi
depois cele'brada missa pelo
bispo de Tiava por alma do
Fundador durante a qual o

referido sacerdote falou dos
deveres do militar e 'do cida­
dão. De tarde houve uma re­

cepção aos antigos alunos e à
noite um jantar de càmarada-

- gem.

A V empossar Q novo gover­
� nador civil ide Braga,nça,

o coronel Schultz, dinâ­
mico mínistr-a ,do Interior,
aconselhou o trovo dirigente
distrital «a pôr os papds de
lado o mais possível para po­
der visitar com frequênda os

concelhos, as freguesias, as

populações de mod'o a estabe­
lecer uma comunhão cada vez

maiôr en tre govern'antes e go­
vern'ados, a sentir as necessi­
dades e os anseios do bom
povo português, a trabalhar
pa�a que todos sejam mais
fdizes». •

POVO ALGARVIO
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Eompanhia dos Caminhos de f. P-ortugueses

AVISO
(oncurso poro o adjudicação da explora­
ção do (ontino do estação de Abrantes

C()�[)IÇ()fS
1.8 - Até ás 16 horas do dia 31

de Março de 1959 esta Companhia
aceita propostas para a explora­
ção da citada Cantina, pelo perío­
do de cinco anos, prorrogável su­
cessivamente por periodos de um

ano.

A base de licitação é de 2.000$09
por ano. A cobrança da importân­
cia anual da adjudicação será fei­
ta, adíantadarnénte, por trímea­
tres .

2.8 - Não, se aceitam propostas
subscritas por mais de 'um indi­
viduo ou por mais de uma firma.
3.8-Os concorrentes efectuarão

em qualquer estação desta Com­
panhia o depósito de 200$00.
Não será r.estituido o depósito

do concorrente a quem for 'feita
a adjudicação e que dela desista.

4.8 - Todas as propostas serão
feitas em carta fechada dirigida
ao Serviço Comercial e do-TrAfe­
go da Companhia dos Caminhos
de Ferro Poêtugueses, Largo dos

. Caminhos de Ferro, em Lisboa,
acrescentãndo-se àquele endere­
ço, no invólucro, o seguinte: Pro­
posta para exploração da Cantina
da estação dé Abrantes.
5.8 - Serão conaider-adas nulas

as propostas que não tenham em

conta as êondições antertores e

e que não indicarem expressa­
mente a importância oferecida A
Companhia pela concessão duran­
te cada ano,

6.8 - A Companhia reserva-se o

direito de proceder a licitação
verbal entre tOGOS ou apenas en­

tre alguns dos coneorrentes.
'1.8 - A Companhia reserva-se,

'também, o dlreíto de rejeitar to­
das as propoetas, se assim o jul-
gar conveníente.

-

-

8.8 - A adjudicação será feita a

quem maíores garantias der' A
C o-m p.a n hía, independentemente
da anuidade oferecida ..
Para este efeito, a Companhia

reserva-se.o direito de exigir dos
concorrentes a comprovação da
'sua idoneiélade para gerir e man­

ter a exploração em concurso,
quer media-Me a apr·esentação de
documentos, quer por qualquer
outra forma que a Companhia
-julgUe conveniente.

9:8 - A adju'dicação dará lugar
ao estabelecimento de um contra­
to entre a eompanhia e o conces­

sionário, em conformidade com a

minuta que os interessados po­
derão consultar na estação de
Abrantes ou no Serviço Comercial·
e do Tráfego da Companhia, em

Lisboa (Largo dos Caminhos de
Ferro).

_ Usboa, 3 de Março de 1959.

O Chefe do Serviço Comercial e do Tráfego

Carlos de Albuquerque

VENDE-SE
Prédio composto de 1.° an­

dar r/c anexo, quintal e poço.
Deitando para a Travessa de
Lisb'oa n.O 12 a' 1'8, Rua Mi­
guel Bombarda n.O 57.
Aceita -propostas em carta

feClhada Jerg.e Capristano Cos­
ta, Quinta do Ninho - Rua
B, 5_1.° - Cova. da Piedade.

Serviços MlrHdpalizados �de Âgu'a e ¡Iedricidade
Câmara Municipal de Tavira

Avisam-se todos os senhores consumidores que o Con­
selho de Administração destes Serviços Municipalizados
deliberou, 001 sua reunião de 27 de Fevereiro de 1\:;159,
manter um serviço de chamadas nocturnas todos os dias das
19 às 24 horas.

Tavira, 9 de Março de 1959
O Director Delegado

a) José Filipe Ribeiro

TELEF. .130
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Café Am·argo
Quero crer que, se todos os

homens soubessem o que ditem
unsdos outros, não haveria qua­
·tro amigos neste-mundo - Pescal

Dizem que a vista faz fé,
Por teso.fui'oæ cáté

.

Ver como param as modas ...
Vim de lá desiludido.
Julguei o murido perdido,
'stava tudo Œ «[azer podas» ...

Um dava cortes a esmo,
Sem reparar em si mesmo,
Qlle tremenda confusão T
E havia lá tesourada,
Em certa mesa privada,
QlIe até causava aflição.
Pr á Illi uns certos fulanos,
AlvisimreiroB. mundanos,
Merecem coroa de loiros ...

, Maldizentes 'de mri' té,
Que'trarisforinam'o e'afe
Na gtria doe lavadoiros.

Acho tlio triste a ideia
De cortarrui vida alheia,
Que ate me causa pavor T
PO'Ís, quem udo tem que [azer,
Entretém-se a mal dizer .

Seja ele de ljuem, for.

Há mentalidades ocà-s

Que apenas abrem "as bocee
'lurtis peixes pra respirar,
Não paseam de txumequine
De teatros e jardiue,
Que andam so por ver andar.

'Frfste8' fa'Fsm2'Ü�s 'da moda,
Que aJndlilimneste mundo àroda

-

PFOr ollvir espru: contar,
Prêe {/éstos<têiil e72slJl)iQs,
Paltú!m 'elimto &S' papaqaios;
·"São ilWS bonecoe.de arMar.

Zé da .Rua

Pela Cidade
Misericérdia de Tavira­

À Consulta de Cirõrgia Geral
que estava marcada para o

dia 14 do correnre, foi trans­
ferida para o dia 21.

•

Teatro 4nté'ldo;Pin'hei'ro-
Espectáculos da semana:
Hoje, para maiores de 12

anos, o filme mais hilariante
e actual do maior cóm ieo if a­
liano Tótó na Televisão, com

Dorian Gray e Bruce Cabot.
Em complemento, uma epo­
peia das lutas contra os trai­
çoeiros índios, Fúria Selvagem,
com Cheff Chandler.
Quinta-feira, pára maiores

de 12 anos, o filme que ganhou
o «O·scar» da m-elhor pártitura
musical do ano, Oklahoma,
em tecnicolor e em cinema­
scope, corn Gordon MacRae e

Shir'ley Jopes,
f

•
./

farmácia de-,ervlço-Está
de serviço urgente, durante a

presente se-mana, a Farmácia
Montepio.

Vende-se
Um prédio na Ruã das

_Freiras, n," 24 em TavÍ:r;a.
Arrenda-se casa de negócios

na Travessa das Cunhas, n.O'
27 e 27 - A - Tavira. (Casa de
M·alas).
Informa - Travessa das Cu­

nhas,. n.O 31 -Tavira.

Senhor Director dó ]ornel
(lPOVO Algarvio».
Para conhecimento do pú­

blico, leitor do vosso Jornal, e

pára que de alg.f1m modo não
possam h aver m.elif.1dte:s, 'aliás,
iastiiicéveis, venho isdormé-lo
de que" cOtítr.àdame:n:te, eoque
se afir'tiiia no at:tigo· «·A Ilhal de
Tavira Urbsnizada» pubUca.do
em 1 do corrente -1hê-s, o .estu-

-

do� e .não o plææo definitivo
� da urbanização ds.noss« Ilha,
exposto há dias numo das mon­
tras da cidede, nada tem de
quad-ro Ená'gic'O nem é .de au­

toria do esquiteeto sr, GOlnes
da Coste,
Foi a Câmara Muniéipal de

Tavira 'q.ue, no des-ejo de levar
a efeito li tão æesejad"ll Comis­
são de Turismo, a:n:a.nciat}ll-nas
colunas do vosso jornal de 24
de Fevereiro de 1957, pediu à
Direeção Geral dos Serviços
de Urbanização a execução do
pleno de urbenizaçõ» da nesse

ilha, tendo esta repartição en­

cerregædo, por sua vez, o seu

arquitecto sr, Orlando. ]á€dme
Costa, de executar o -referido
trabalho o qael llu: mereceu

especiel interesse dedos-es ópti­
mas condições que ali encon­
trou para o desenvolvimento
turístico da nossa reg·ião.
e, pois,

.

àq¡uela repartição e

ao seu distinto srquitecto que
devemos o estudo-de todo aque­
le belo conjunto urbanístico
per» a nossa psei« caio epro­
veitemetüe, estou certo, nos

conduzirá a um« larg'8 varie­
'CWade de desportos des-de a

pesce, �à vela 'e ao campismo,
(i)ferecend:o-n-ós ainda o mar,
sem declives ou "redomoinhos
traiçoeiros. _

E aqú.i tem S1:. Director a

'8 verdaildrá origee» daquele
estudo sério de que formu]a­
,mD'S os nossos mais ardentes
desejos para que' venAa a ser

uma reaiidade para Tavie-a.
Laur€ntino 'l3il'ptista

\ Compoo'hio d·e Conservas Bakense
ltssembleia Geral Ordinária

Convocatóri-a
•

Não teli1Ld.o podido terminar a sessão orginária iniciada
hoje, por ser j1á hora adiantada, continuará a mesma no dia
6 do próximo mês d'e Abril, 'pelas 15 horas, no escritó"rio da
Companhia, e com a mesma ordem de trabalhos.-

Tavira, 9 de Março de 1959.
O Vice-presidente da Assemble!a Geral

a) João Carlos Maldonado Centena

Gomparihia d1J P'escar i.as Balsense no Algarve
, CONVOCATÓRIA

Tendo sido suspensa a sessão da Assembleia Geral
Ordinária de 8 do corrente, continuará a mesma no dia 5 de
Abril próximo, pelas quinze horas, no escritório da Compa­
nhia, com a m�sma ordem de trabalhos e ainda, com o fim
de apreciar e aprovar a proposta de alteração dos Estatu­
tos da Companhia. •

.

Tavira, 10 de Março de 1959.
O Vice-presidente da Assembleia Geral

(em exercicio)

JOSé Emílio de Mendonça � ila Lobos

A'SSUNCÃO
,

Instituto de Beleza Ass'uncão
.

.

I
Acabam de ser ampliadas as suas ma­

gníficas instalações e dotadas de mo­
derno material alemão de cabeleirei­
ro, acompanhando mai's uma vez
o acentuado progresso desta arte.

Apresenta a moderna permanente a

frio Moyene. UltimasmodeLos de pen­
teados e pinturas nas cores da moda.

A Casa que emprega sempre nos seus

trabalhos produtos e aparelhagens de
qualidade, apresenta o último '}Jrogres.

I In�;;;;;�n�;n�leza Cal'llosD
H

I
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Da Adníiñisrração do Banco do

Algarve, com sede em Faro, rece­
bemos o,relatório, balançó'e pare�
cer ao (;onsêlho Fiscal, referente
ao-exercido de't958.
Por ele se v'ê a situação âesafo�

gada que este êstabelecllnento
bancàrio disfruta.
Do mes'mo relatório transcreve�

mos o seguinte:
. Ño prossegufmcfito da nossa po­
litica de inteira devoç·ão à Pro­
víncia do Algarve, vamos }'naugu­
rar, em breve, as novas instala­

çQes da sede do Banco e da'fJlial
de Portimão, cujos edificios pró­
pr,ios se eneontram quase con­

c1ufGos, estando ainda pendente
de áut0rização superior a abertu­
ra à-afl agências em'Tavira, Silves,_
Olhão e S. Bràs àe Alportel.

Es·tt núm�ro 'foi viS::ídn pela
. 018 le'g a ç io d,e 'C e·n:£-,u r a

··ED1T'A-L
-.lesi'o A"nfó'nio -eta Silva Graça

Mal'ti .. s, Eugen-h'eiro.Che'fe da
Q'Ilinta Ci'rcuU'scriçáo Industrial,
fa-z sa-ber que José Marti'ns Florên­
cio requereu licençá para i'nstalar
uma oficina de ferrador; incluida
na 2.8 classe, com os IncollV'enien­
tes de barulho e ch·eiro, situada no

lUiglar da Lgreja, freguesia.de San­
to Bstê"ão, c0.Jileelho de Tavira,
distrito de Faro, confrontando ao

norte com Rua Pública, ao sul
com terrenos pertencentes A igre­
ja, ao n:asc'eute cóm Viúva e Filhos
de Jt>seViegas Mansinho e-ao poen­
te com João Paisano Lopes,
'Nos termt>S do Regulamento das

Indústrias Insalubres, Incómodas,
Perigosas ou Tó:x,icBS e dentro do
prazo dc 30 dias, a contar da publi­
cação dest'e-édital, podem todas as

pessoas interessadas apresentar
reclamações por escrito, contra a

COD'ceSflão da liee'uça requerida e

examinar o respectivo processo.
nesta Circunscrição Industrial,
com scde em Faro, na Raa do Dis­
trito de Faro, n.o 2-2.°. (Edificio da
-Mutuálidacle Popular).
Faro, -3'O'S 7. de Março de 1959.

O Engenheiro-Chefe da 1:lrcunscrlção,
João António da Silva G. Martins

- Rua Dr. Parreira, 81- Telefone 66

TAVIRA Permanente a Frio'

Júlio SanchQ
Médico-Radiologista

RADIODIAGN OSTICO-fO­
MOGK../-ŒIA-TRATA�mNTOS
ELÉCTRICOS- ONDAS
c.;;URTAS - U L T R A - S O N S

Ciática, htmbágo, .arnose de-
fórmante. neV'ralgias, etc.

- CONSULTÓRIOS
Fj.RO-POI{lfIMÃO téfs. 368


